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A reforma, que foi ha dias de-

cretada em dictuilnra, collocou o

'governo progressista em condi-

ções de ser altamente censura-

do. por todos os motivos e por

todOs os lados que se encare. Era

- de suppor que sahisse obra mais

perfeita do bestunto dos srs. mi-

nistros; nos, pelo menos, não es-

peravamos aquillo. Tomos a in-

genuidade de o confeSSar! Pois

então n'este periodo de democra-

cia, n'este ultimo quartel do se-

culo. em que todos procuram e

em toda a parte ami-mar princi-

- ios de liberdade contra os ve-

hos principios do auctoritaris-

mo,é por ventura admissível que

um governo nos diga que calcou

o codigo fundamental do paiz,

que espesinhou a lei, que zom-

hou do parlamento, que escarne-

ceu o systema representativo pa-

. _ra fazer eleições? E' extraordina-

rio; mas não é impossivel. Nem

incrivcll Veja-se o que os srs.

ministros escreveram no rclato~

rio que apresentaram a sua ma-

gestade:

«Pode dizer-sc que e unanime

a opinião sensata o imparcial em

considerar não só conveniente,

se não indisponsavel a remodela-

ção das nossas instituições admi-

nístrativns»

Unanime a opinião sensata e

' imparcial l 'Isto e, o paiz na sua

parte dirigente rei-.h-nuava dos go-

vernos a renunlelm;ão das insti-

tuicões administrativas. 'Era um

caso urgente, grave, iniílispensa-

vel! Para que“? Responde-nos o

mesmo governo no mesmissimo

relatorio:

«Com razão poderá dizer-sc

qnc na excepcional situação crea-

da pelas ultimas reformas opera-

das na organisacão (llum dos cor-

“ pos legislativos, sem o decreta-
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MoviMi-:Nro na PARIS

 

(Iustincto segin'o do povo. _Declaração

' do rci, 23 de junho de 1789. - Resis-

tencia de Paris.~ Reunião dos eleito-

res, "2.5 de junho-O rei ordena a ron-

nião das ordens. - A corte prepara a

guerra. - Explosão de Paris, 12 julho

89.)

Correu o tempo. Quatro annos se

passaram depois do libertamcnlo de La-

' tude. A revolução estava feita na alta

regiao dos espiritos; estava quasi con-

cluída na alma do povo. Estamos em

' 89. Grande scena, estranha, espantosa,

ver uma nação inteira, que passa dona-

daá vida, repentinamente, que, silen-

ciosa até alii, toma voz n'um instante e

surge, segura dos seus destinos e da

sua sorte, tomando parte nas eleicoes

com a firme-sa d'nm povo adestrado no

exercicio das rum-coca politicas.
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mento do novo codigo, faltariam

ao governo as com'iicões indis-

pensaveis para se desempenhar

da sua espinhosa missão, e tão

deseguaes seriam os meios de lu-

cta partidaria, que o exercicio do

poder se lhe tornaria impratica-

vel»

Portanto. era para isto que a

opini.-Zo sensata, eonparcíut do paiz

reclamava o novo codigo admi-

nistrativo-para que fosso uma

arma eleitoral nas mãos do gover-

no! Erguiam-se clamores do todas

as partes contra a machina re-

generadora. Queria-se a machine

eleitoral progressista. E vae diahi

o gabinete faz-lhe a vontade de-

cretando um codigo que lhe dês-

se a chave da situacao. Não ha

um descaramento assim! Ousa-se

3m pleno documento, submettido

á approvaçào do rei, affirmar que

a liberdade e um escarueo n'esta

terra, que 0 systema representa-

tivo é uma troca, que as eleições

são uma burla, que os parlamen-

tos são unica e exclusivamente

constituídos de servos do gover-

no. O governo manda, os servos

obedeCem. Pois se a opinião sen-

sata c imparcial estava do lado

do governo, para que desejz'tva

elle outras armas cleitoraes? Não

ora bastante essa opinião? Não

podia obter por meio diella o

triumpho que deseja 'a É*

Que pouca vergonha!

Mas este era um dos motivos

da necessidade da reforn'ia admi-

nistrativa. Os motivos eram dois.

Esse e outro! Querem ver 0 ou-

tro? Olhem que não e menos cu-

rioso.

(O codigo de 1878, concebido

sem duvida sol) a inspiração dos

mais elevados propositos. por tal

modo exagerou as liben !ades- um-

cedidas aos corpos aii'lministrati-

vos que. . .1) que é necessario a-

cabar com elias e esta dito tudo.

Hein, e que tal ?l -La que os.

srs. progressistas eram a genti-

nha mais auctoritaria dieste paiz

sabiamo-lo nos. Mas que levas~

sem o auctoritarismo até ao des-

potismo, é que não esperavamos
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nem suppunhamos. D'aqui a pou-

co são rapazes de nos entrar pela

portad entro c dizer-nosz-qvoce-

mecê não pode gastar senão tan-

to. E então se não pode comer

carne, coma sardinha» Debalde

lhe gritaremos que os nossos re-

cursos permittem que gastemos

mais. «Ou permittam ou não per-

mittam; quando quizer gastar

mais exponha primeiro as razões

por escripto, e veremos»

.lá não falta senão isso! De-

pois de nos tirarem a autonomia

administrativa, resta que nos ti-

rem a autonomia familiar!

Uma pouca vergonha, repeti-

mos. Duas, tres, quatro poucas

vergonhas. Zombam com a maior

desfaçatez do regimen liberal, a-

pregoam que n'este paiz os admi-

nistradores do concelho são tudo

e o povo e nada, estabelecem um

systcma apertadissimo de centra-

lisacão n'este tempo em que os

espiritos trabalham abertamente

pela descentralisacão e ainda nos

dizem que-_dc todas as partes sc

erguem clamores contra o esta-

do presente e que é unanime a

opinião sensata e imparcial em

considerar não só COIIVHUÍBIILG.

se não indispensavel a remodela-

ção das nossasiustituicões admi-

nistrativas l

lu" carregar na all:›arda demais.

Provavelmente o povo aguenta-

a e fica contente. Poisquc fique.

Queklhe preste!
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No partido republicano não se

tem feito senão politica p.-›ssoal.

Não somos nos que a fazemos.

não; pelo contrario. t'oit-.ontra el-

la, contra essa politica miseravel

e mesquiuha que tudo esterilisz .

tudo delinhae cstiola, que nos

levantamos o pendão da revolta

ousada e permanente desde o pri-

meiro dia em que se fundou este

jornal. .

Não estamos com Pedro nem

  

A união de classes diversas, a ap-

pariçao d'um povo na sua unidade for-

midavel, aterrorisa a corte que investe

inhabilmente com os eleitos do paiz.

A 23 de junho, o rei, mal aconse-

lhado pela córte, fez perante a Assem-

bleia, que so pedia para quo a deixas-

sem proceder do accordo com elle, esta

declaração inopportuna: «Deixae-me com

tão hello emprehcndintento, que eu t'a-

rci sosiuho ai'olicidadc do n'icu povo,

so eu mo considerarei o seu represen-

tante verdadeiro. Ordeno-vos, senhores,

que vos separeis imniodiatamente.»

A cn'irte imaginou um outro meio pa-

ra dissolver as commun'as, meio brutal

empregado antes com successo nos es-

tados geraes, que era dosnwbitar a salla,

demolir o amphitheatro e o cstrado do

rei. Os operarios entram com eficito pa-

ra executar essa ordem barbara; mas, a

uma palavra do presidente, param, pou-

sam as. ferramentas, contemplam com

admiração a iiiagestade calma da As-

sembleia e tornam-se auditores attentos

e respeitosos.

A Assembleia reclamou fracamente,

ÍTOIIdeCnte.. contra esta violação. Paris

é que não afrouxou da mesma forma.

Não se resignou a ver os seus deputa-

dos expulsos, crrantes, sem eira, nom

beira, cm hrch talvoz cercados de tro-

pa e o publico excluído das ses4ocs.

A “M a t'el'tnci'itacài_› l'ui terrivel.

Estalou a 2:3 dc tres nmnciraa ao

mesmo tcmpo, pela-5 UlUiÍ.'ÕUv', pela mul-

tidão e pelos soldados. Paris foi a sede

da Revolução.

Os eleitores tinham promettido, de-

pois das eleições, reunir-se ainda para

completar as instrucções aos deputados

que tinham eleito. Ainda que o ministe-

rio lhes recusasse a permissão, o golpe

de Estado de 23 fez com que não noccs-

sitassem d'ella; deram tamhcm o seu

golpe d'Estado e reuniram-se, a 25, na

rua Duuphine. Uma xnisoravel sala de

pastelaria, em que n'aquelie mesmo mo-

mento sc ronuiam uns noivos, foi a que

primeiro recebeu a assembleia dos clci-

tores de Paris. Alli, Paris, por meio dos

seus representantes, comprometteu-se

a sustentar a Assembleia nacional. Um

d'elles, Thuriot, aconselhou-os a que

fossem ao Hotel de Ville, para a grande

sala Saint-.loan, que não ousaram recu-

sar-lhes.

No dia mesmo da primeira reunião

dos eleitores, como se o grito: A's ar-

nnw/ resoasso nas casernas, os solda-

dos das guardas l'rancczas, retidos ha

muitos dias nos quarteis, forçaram a

sahida, passeiaram cm Paris c foram

fraternisar com o povo ao Palais-Royal.

O decreto de it's, em que 0 rei de-

clarava da maneira mais forte e positi-

va que nunca mudaria. a, instituição do

encrcito, isto é que a nobreza continua-

ria na pcsse de todos os graus da hie-

rarchia militar, que o peão não poderia

subir, que o soldado havia da morrer

. soldado, veio .acabar o que o conlagio
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com Paulo, n'cste ou n'aquclle adhesão às suas manifestações e

conventiculo; estamos contra to~

dos os Pedros, contra todos os

I'aulos, contra todos os conven-

ticulos em que a politicalevanta-

da, que deveria tender a regene-

rar este paiz por meio da demo-

cracia, seja substituída pela ca-

lumnia infame e pela intriga mi-

seravel. Sómos contra todos os

nullos, que queiram colloca' a

sua individualidade acima da col-

lectividade. Sómos contra os

charlatães e os petulantes, que,

sem noções nenhumas sociaes,

querem fazer para si e para os

outros uma democracia que so-

nharam pedindo forca, intoleran~

cias e gemonias contra os que

pensam d'outra forma. Arreda!

Ou o publico se compenetre ou

não se cmiipenetre da razão que

nos assiste. esta foi, esta e o esta

serz'i a nessa linha invariavel de

couducta. Vociferem :'t vontade

contra nos, que lhcs nãoquebra~

reinos os dentes com um ponta-

pé. cmqnanto não nos morderem

os calcanhares.

Pois que? Pois havíamos de tro-

car as comnmdidades e o socego

que nos daria a monarchia pelos

azares e Os perigos da politicam-

publicana para soii'rermos as in-

trigas, as calinuuias, os dicliotes

(Puma garotada sem valor? Pois

que? l'ois havíamos de combater

o egoísmo dos monarcliicos para

engoriarmos a *aidado insolen-

tissinia dos srs. chefes da repu-

blica e do seu estado maior in-

solentissiino? Pois que“? Poisha-

víamos de .sacrificar ao bem cs-

tar da patria o nosso proprio bem

estar para servirmm dr: caparho

a uns types, (pie so flspil'ntn :'i

como que 0 sr. D. Luiz traz Hz¡

cabeça para nos darem l;›eijam:'¡.›?

Nunca. lde bater a outra porta.

lngeiiuos. insazmios, ejque-'nós

temos sido até hoje. Temos feito

ligura do que ellos são. ou íignra

(1" pornos. '.l'raliallnn'amo's leal-

mente por elles nas nltimasíelei-

ções de. deputados e elles a fin-

gírem que nós nem existiamos l

Mandavamos-lhes telegrama)as de

 

revolucionario tinha principiadn. .

A curte indignada, furiosa, mas mais

assustad i. ainda, decidiu-sc, a “26 à nou-

te, a. conceder a reunião das ordens.

Teve lugar no dia seguinte. *27. A ale-

gria foi immcnsa em Versailles, exces-

siva, insensato, louca. O povo irritou:-

Viva a Rainha e fc-la apparccer á janol-

la. Pediu-lho então que lhe mostrasse o

Delphim, em signal da reconciliação e

paz. Ella consentiu e apparoceu com o

lilho. Mas ia ao mesmo tempo chamam

do as tropas!

Pode-se, todavia, dizer que houves-

se reunião? Eram sempre inimigos que

se viam e acotovellavam na mesma sn-

la. f.) clero tinha'feito expressamente as

suas reservas. Os protestos dos nobres

chegavam um a um, como outros tantos

desafios, e proenchiam a sessão; os que

compareciam não se dignavam assen-

tar-se, conservavam-se em p-S, passeian-

do, como simples espectadores.

Nem a corte, nem Paris, queriam

compromisms. O estado de rcvcllião

permanecia latente. Os militares da cor-

te estavam impaciente.; por entrar em

acção. Não conheciam senão o soldado,

senão a força bruta; cheios de desprezo

pelo burguez estavam convencidos de

quo o povo fugiría só á vista d'um uni-

forme. Não julgavam necessario enviar

tropas a Paris; mandaram para lá regi-

mento; estrangeiros, não se importando

de ::t'vzzr so .'ilurnmntariam corn isso a

irritação popular. Todos esses soldados

ellcs nem os telegrammas nos pu-

blica 'ami Promettiamos, como

no principio d'este anno. deixar

de os atacar senão nos provocas-

sem e elles veem logo com asin-

famias a que respondemos no ar-

tigo_ Uma Conspiração de Pu-

l/tas! Pediamos-lhe que pozessem

de parte o auctoritarismo que

lhes é. peculiar para os podermos

auxiliar effiscazmente e. ellos res-

pondiam-nos impondo aos seus

amigos e correligionarios, que nos

lanç-.assola as gemonias por haver-

mos defendith o soa'rialismo! Pro-

mettiamos-lhes abrandar o tiro-

teio contra elles, á espera que li-

zessen: alguma cousa que sc iris-se

e ellcs sabem-nos com o chariva-

ri do theatro dos Recreios. Lá

que se viu, viu! Ate se viu do.

mais. JS quem faz isto, Sempre

confiando em que chegaria o mo-

mento de se por de parte a poli-

tica pessoal, de se rcorganisar o

partido, de se entrar niuma po-

litic; activa, habil, encrgica. effi-

caz, em que se nào attendeSSe a

pesadas, mas a patria, mas á de-

mocracia, é. ou não é parvo? 3'

parvo. sim senhores. desde os pes

ate a cabeça, porque já os deve-

ria crmliecer para não teringonui-

dades d'cssas. A mão à palman-

ria. Elles são parvos por um lado,

nós somo-lo pelo outro.

Todavia, vamos tentar um ul-

timo esforço. Pode “iamos, se qni~

cssemos, Clarelernentos aos jor-

nacs da monurchia para uma pro-

paganda terrivel contra (';scliot'ns

republicanos. t) que elles sabem

, não é nada. O melhor ainda nos

[o nao ilissã'inos. E, com trainth-

7.a, talvez não fosse o mais erra-

do. porque osjornalistas progres-

sistas não estao fazendo'_senào o

jogo da republica. quunnto exis-

i tir o sr. Magalhães Lima a frente

do partido, é. um partido inhabil

e impotente para tudo. Logo,

mata-lo é um serviço á patria e a

democracia. Poderíamos dar-lhe

os elementos referidos. Mas 'MYR

ferimos esperar dois, tres, ou qua-

tro mezes n'um silencio absoluto.

allcmães olfcrcciam o aspecto de uma

invasão austriaca ou Suissa. Os nomes

barbaros dos seus regimento; teriam os

ouvidos.

A Bastilha, já bastante defendida

pelas suas espessas uniralhas, I'Oc'lituíl
um reforço de suissos. Tinha munições
o polvora capaz de fazer saltar a cidade
inteira. Os canhões, em bateria desde
30 de junho, contemplavam Paris do
travoz e, carregados, passavam a goela
ameaçadora pelas canhoneiras.

De '.23 de junho a '12 do julho. desde
a ameaça do rei até á explosão do povo,
houve um armisticio estranho. l-ioi, diz
um observador, um tempo carregado.

pesado, sombrio, como um sonho agita~
do e pena-io, cheio de perturliaçons e

illusoes. Falsos alarmes e falsas mui_-

cias, fabulas, lendas, invenções de toda.
a especie. Sabia-se c não .ao sabia. Que.-
ria-se explicar tudo o tudo advinlizn'.
Viam-se cousas profundas mesmo nas
cousas indifTerenles. Uomcçavam movi-
mentos sem auctor e sem plano, bascu-
dos n'um fundo geral de desconliançu,
de surda colei'a. A calçada queimava, o
solo estava minadn, ouvia-sc como 'pie
o rumor longiquo d'um \'olcão.

(Continua)
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Se algum caso inesperado. sc al- tarão esta noute a apl_)l.-mdira gc- só ha uma phrase. ('hula sim,

guma iniciativa de mais força ap- nerosa ideia da commissão pro- luas expressiva, mas \'crdan'leira,

Droximar todos os clean-nto:: do motora fl'csla rf'f'ílc'l il"“ [31'”““¡°L' “ms m“¡zm"'n'ltmism Mm““ bl“-

partidn_ nos a tOdOs sorrirumos Li; ser admiravnl. Ha empr-\nhos ' latas e celm para ellos todos!

com a lealdade do r-.ostnmc. Se o para a acquisicão de bilhetes que X

sr. lllagalhaes Lima c a sua gente já são poucos para satisfazer to- '

continuarem a sugar as forças vi- dos os pedii'losn __ '

vas da democracia portugneza, en- E ainda tres dias antes. no do- Cilmi! dp l ighqm

t u”),com'ictosde que fomos parvos mingo, se lia no mesmo orgão do t “ ' À '

ate ao lim, voltaremos as costas sr. Magalhães Lima adistribuição _ , .

a istoH tudo e a clles tlodos, nào do referido drama eanotica mui- 23 d”“lhO'

sem ics ter primeiro C irigido as to grave e muito im iortante (lo y , L .›'- P v'-

pontarins com mais cuidado do sr. Dupontdo Sousa, alctoi, haver vaggngghçmñg (111111:l (Edital)

que nunca e sem lhes ter por recebido um telegramma d'um a,,;,,,5,.,,›,s(.1,¡bs e centros mp“-

ultimo applicado .a celeberrima grupo de patriotas francezes ngra- bumnog' 01,'¡Putoda raiva conceú-

phrase do_(1ambronne. atacando em nome da França. n “ml-L¡ (1r1'1~iil'iciili'i cntturhzdos che-

E os leitores que nos perdoem grande festademocratica (textual) pis Dm. (“t/,9,- a maos verdades

de ialari'nos em -nu's de voz em que se verilicaria a H¡ de julho (fmm, INIHhOg 'provocou esta se_

quando. Como somos nos os re- no thcatro dos lierroios. mam¡ uma ”Xp-,uma fullibunda na

wltommnais criticadosquasiscm- Em, pois, ao que Se ve uma imprensa deJLisbou. E' caso pa-

pre, não deixa de scr convenicm- festa puramente re¡mblicancn11Wl rn dizer pru'odiando o dian fra-

te persistir em_ ckplicar procedi- festa de partido, em que a chol'a- ([0560, [william paciencia, ii'niãosi_

mentos c precisar concluutas. ;il-los! Tenham paciencia, porque

se vossas merces não pinticassem

tantas tolices e miscrias, alem de

todos os limites permittidos, nin-

tura, por intermedio do director

do SITClth, entrava a estimular o

enthusiasmo dos seus correligio-

narios e a requerer o seu concur-

so em termos calorosos, festa gugu-1 unimmonvo para vos gen_

sur-ar tão duramente. Quem 'não

quer siir lobo não lhe veste a pellc.

E a vossa capa favorita e a talca-

pa de lobo.'Então, levem e aguen-

quc se apresentava. alem d'isso

com a cirmmstancia excepcional

tem. 'Quanto mais chiarem peior é.

De rcsto, não e mau isto dos

de ser a unica com que os repu-

1'nonarchicos se atiraram ao sr.

blicauos ¡.iortuguezes solemnisa-

vem o anniversario da tomada da

Maualhães Lima e ao Sccido como
a I u

gato a botes. E mais graça tem

Bastilha.

Qual não foi então o meu pas-

que se atiram a clles por conta

dos proprios republicanos. Dizia

mo, ao ler na quinta feira ã nou-

te, '10 do corrente, no Jornal Ao-

uma vez o unico militar distincto

que nos ultimos anuos tem havi-
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0 L0llll0 DO Sil. llthLllÃES LIMA

Do nosso prezado college A

O/ficina, jornal democratico de

Coimbra, transcrevemos o que

se segue, da sua correspondencia

de Lisboa:

O ultimo acontecimento do

theatro dos Recreios vein acabar

de demonstrar que não resta ne-

nhuma espiísrauca de regeneração

n'esto paiz, ou pelo menos de re-

generação proxima, de regenera-

ção immediata. Os leitores devei'n

saber a que nos queremos refe-

rir. E' a representação do drama

a Republica Fruncczd, original do

sr. 'Luiz da Costa, amigo do sr.

Magalhães Lima, drama que su-

bindo à scena pela primeira vez

na noutc de '14: dejulho para com-

memorar a tomada da Bastilha

provocou um dos maiores char¡-

varis que se conhecem nos an-

naes do theatro, ao passo que

cobriu o partido republicano do

mais torte dos ridículos que tem

som'ido ate hoje. Precisemos o

caso.

Os republicanos, como talvez

os leitores não ignorcm, costu-

mavam todos os annos festejar

com varias manifestações o anui-

versario da tomada da Bastilha.

Ao principio desafogavam os seus

ci'ithusiasmos na rhetorica do

costume ao dessert d'um succu-

lento jantar. Depois, ou mais ar-

1°efocidos nos seus brios jacobi-

nos, ou mais parcos em dispen-

dcr dinheiro, ou menos enthusias-

tas pelas glorias extranlins, [o-

ram-se deixando de comes c bb-

bcs c limitaram-se a solemnisar

nos jornaes o grande aconteci-

mento francoz. Este anuo, porém,

nem jantares, nem artigos com-

memorativos, 'nem vasantes de

rllctorica; o Seculo, como Fiz no-

tar na minha ultima carta, não

teve duas palavras de jubilo' para

connnemorar o grande facto his-

torico da tomada de Bastilha. Li-

niitnu-se a fazer largos reclames a

um drama que ninguem conhecia

e ao seu auctor ainda mais des-

conhecido, chamando todos os re-

publicanos ao theatro dos Re-

creios na noute de quarta feira

(ln semana passada para ahi ma-

nifestarem os seus sentimentos

de Sididariodade politica e fc de-

mocratica na apotheose dos ho-

mens e dos principios da immor-

tal revolução.

No proprio dia M do corrente

lia-se isto no orgão do sr. Maga-

lhães Lima: aE' hoje que se effe-

ctua neste theatro (dos Recreios)

a recita commemorativa da toma-

da da Bastilha, com a 1.' repre-

sentação do drama de combate,

em 4 actos, A Republica Franceza

original do nosso amigo Luiz de;

Costa. Vimos hontem a ornamen-

taçào da sala o licámos maravi-

lhados pela sua disposição artis-

tica. Os estandartes dos clubs re-

publicanos pendem dos camaro-

tes de 1." ordem, produzindo ex-

cellente elfeito; nos camarotes de

2.“ ordem “estão as bandeiras fran..

cezas, muitas flores, era, escudos

quadros, vasos com magníficas

plantas, etc. A illumiuacão a luz

electrica e desluu'ibraute. Emfim

os nossos corrcligionarios não fali

vidadcs um artigo comprido des-

crevendo as scenas que se tinham

dado de vcspera nos Recreios e

uma carta do Luiz da Costa, do

amigo do sr. Magalhães Lima. di-

zendo que nunca fora republica-

no, que não podia exaltar os prin-

cipios democraticos, que o seu

amigo do Seculo e mais tarde os

seus amigos da republica eram

estes e aquelles? Foi um pasmo

de tal ordem que não acreditei

no que lia. Só o acreditei no dia

seguinte, quando o Senado confes-

sava que tinha sido de facto lo-

grado e mystilicado. E então pas-

sei do pasmo, do espanto, da ad-

miração de que primeiro meinva-

dira, a um tal ataque de riso que

tive de me deitar no chão para .não

estalar as costellas. E por fim

zanguei-mc muito, como se zan-

garam todos os democratas sin-

ceros, por ver um partido inteiro,

digno de melhor sorte, envolvido

n'estas scenas ridículas quco de-

sacreditam e desprestigiam com-

pletamente.

Os leitores já comprehende-

ram o logro talvez. Viram o Secu-

lo a chamar amigo ao sr. Luiz du

Costa, não viram? Viram o Semi-

lo a noticiar a distribuição dos

papeis dando amostras assim de

conhecer o drama, não é isso “l

Pois o Secult) nem conhecia o tal

Luiz da Costa, nem conhecia uma

palavra do drama! Ecm lugar do

amigo do sr. Magalhães Lima que

todos suppunham, saiu um ami-

go fervoroso da monarchia e do

governo empenhado em desarro-

ditar os republicanos, e em lugar

da maravilha e em lugar dos ap-

plausos que o Scculo referia e pe-

dia, saiu uma borracheira. uma

porcaria liistorica dando todos os

republicanos por ladrões e assas-

sinos e por conseguinte uma pa-

teada de tremer. Então esse Sc-

culo e doido, então esse sr. Ma-

galhães Lima é maluco de todo!

dirão os leitores. Exactamente.

Doido varrido, maluco completo.

E não ha partido possivel com

jornaes doidos e chefes malucos.

Por isso nos começamos esta car-

ta dizendo que não resta nenhu-

ma esperança de regeneração d'es-

te paiz, pelo menos regeneração

proxima, regeneração immediata.

A unica esperança seria 0 parti-

do republicano. Mas em quanto

o partido republicano tiver por

chefes o sr. Magalhães Lima e

outros que taes que fazem d'es-

tas, e estão fartos de as fazer, e

inutil pensar em rcgencração.

Continuamos a ir para o fundo!

Com que consciencia chamou

o Secult) amigo ao sr. Luiz da Cos-

ta, incitou os correligionarios a

applattdir a generosa 'ideia da com-

missão promotora da récita, es-

perou maravilhas e fez reclames

aos bilhetes da casa? Com ames-

ma consciencia com que faz toda

a sua propaganda. E contra isto

as instituições militares, que d'es-

morte e que ha de sahir a ver-

dadeira instituição. Assim nos

podemos dizer n'este momento:-

matem. matem o Scan-lo, matem o

sr. Magalhães Lima c o grupo que

elle representa, que d'cssa morte

e que ha de sahir o verdadeiro

partido republicano. '

Porque, meus senhores, e es-

ta e que e a verdade, o sr. Maga-

lhães Lima, e quando digo o sr.

Magalhães Lima digo tambem a

meia duzia de patctas que 0 cer-

cam, é o maior impecilho do par-

tido republicano. O maior, note-

se, porque infelizmente ainda tel

mos outros cá. por casa! Mas re-

movido o maior, tem-se vencido

a primeira e mais grave das difTi-

culdades. E' o maior impocillio,

como iamos dizendo. Não fala a

gente em democracia em parte

alguma que não ouça logo uma

voz culminar_ mas vocês que-

rcin fazer a republica com o Ma-

galhães Lima “l Não pode dizer a

gente que isto vac mal, que é ne-

cessario vida nova, que não ouça

logo perguntarz- mas quem ha

de endireitar isto, hão de ser os

republicanos dirigidos pelo Maga-

lhães Lima“? Não fala a gente na

necessidade de preparar os espi-

ritos para as Ll'ílIISfOl'l'l'ltlçÕOS de-

mooraticas que estão prestes a

dar-se na Europa, que não nos

salte logo um do centro da pales-

traz- mas com que é que voces

os querem preparar, é com o Se-

cnlo? E não se lhes pode dizer

nada, não ha resposta para isto,

porque a verdade é verdadeira-

mente irrespondivel l Vac-se a gen-

te ei'ubora cxclamaudo por unico

desapegoz- valha o diabo tanto

Magalhães Lima e tanto Seculo l

Ura isto não pode ser, isto não

pode continuar assim.

Temos, pois, por um lado a

ideia geral da imbecilidnde do sr.

Magalhães Lima, o que é terrivel

para a propaganda republicana;

temos, de facto, essa imbecilida-

de escangalhaudo na pratica tudo

que está feito; e temos, por outro

lado, a calumnia e a intriga per-

manentequeafugeutam d'estc par-

tido toda a gente seria. Ninguem

diverge da opinião dos tvpos lá

do Seczilo, que não seja para os

seus partidarios um espião do sr.

Fontes; ninguem sustenta uma

propaganda differente lá da sua,

que não esteja vendido ao gover-

no. As Novidades hontem falavam

n'uma carta dizendo-lhe varias

coisas dos seus collaboradores. Já

se sabe o que e, mesmo antes de

se ler a carta e dcsconhecendo

todo o mundo o seu auctor! Di-

ziam-lhe que os seus collaborado-

A res estão vendidos ao governo. E
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rtos de que nos temos occupadO'

nas sucrcssivas cartas &Suflpr

para o Povo dc :lueiro vao cm

quatro amics.

Não so os particulares, mas

as camaras tvcsn encara'ido com

o animo mais inlill'nrente e in-

credulidadc mais cuinlcmnavul a

situacao viticola da Bairrada I'll).

presenca d'uma crise que nos ba-

tia ã porta. Hoje já ella nos esta

em casa, e os resultados da in-

dili'vrença com que a Bairrada

tem olhado para a invasão pluvi-

loxerica, ver-se-hao dentro em

pouco no desfalque das colheitas

c na inagresa das bolsas.

Adeus prosperidade da Bair-

rada, se nos falta 0 vinho, a uni-

ca riqueza do nosso solo, a unica

cultura de lucros vantajososl

O projecto dfuma associação

de vi ticultores, elaborado em tem-

po pelo digno agronomo do dis-

tricto, ideia que ha muito susten-

tamos, ficou no limbo, natural-

mente porque estava destinado a'

ser base de trabalhos serios e

valiosos em defesa da viticultura

local. (Jomo não se tratava de as-

sumptos eleitoraes, as altas iu-

fluencias da localidade recebe-

ram friamcnte o pensamento da

associação e lançaram á margem,

talvez como papel inutil, o pro-

jccto elaborado. Verse-ha dentro

em pouco quem foram os illudi-

dos, se os que não tomaram a

serio a organisação em commmn

de elementos de lucta e (lc-era

pela conservação dos vinhedos

da Bairrada, se os que, sempre

na brecha, desaj udados, sós, teem

tornado bem frisante a situação

precaria d'esta formosissima ln-

calidade e conseguido que nas

regiões officiaes se lhe dispen-

sasse um quinhão qualquer da

protecção que não lhe tem que-

rido dar a iniciativa particular.

o sr. Navarro bem sabe se os

comprou ou não comprou. Depois.

sc a gente lhes da quatro benga-

ladas, levam-nas e fogem; se a

gente, antesde lh'as dar. lhes per-

gunta pelo que escreveram ou dis-

seram. desdizem-so in'nnedinta-

mente e acabam por nos dar por

cavalheiros. Quer dizer, um ban-

do de garotos e um pinhal de

Azambuja. No outro pinhal da

Azambuja atteutavam-n'os contra

a bolsa; aqui atteutam-nos contra

a honra. Nos preferiamos o pri-

meiro, apezar dc andarmos met-

tidos no segundo.

Porem, tudo isto tem remedio

e lia-de tc-lo. As Novidade' aju-

dam-nos a remedio-lo. Ainda bem.

lia-de tc-lo, porque ha muitissima

gente no partido republicano que

se revolta contra este estado de

cousas. Ora os corpos attrahem-se

na razlo directa das massas e 'na

inversa do quadrado das distancias.

Quanto mais crescer o numero

pensante no partido equanto me-

nos elle attentar ou se aproximar

da sua direcção, mais ha de ir pa-

ra o fundo o grupo dos zaugões.

As Novidades ajudam-nos, porque

quanto mais elias propalarem o es-

tado do partido, mais estimulam

e obrigam a trabalhar os verda-

deiros republicanos, levando-lhe

ao espirito a ultima convicção de

que é necessario pôr cobro as mi-

serias que dilaceram tudo. Pode-

rão impedir adhesões n'este mo-

mento! Mas isso e o menos. A

primeira cousa e a organisacão in-

terna do partido. Eem todo oca-

sa sempre nos prestam servicos

fazendo saber a todo o mundo

que no partido republicano nem

tudo são loiros nem são Zés.

Por ultimo. só nos resta dizer

ao sr. Magalhães Lima que não

se assuste com a guerra que lhe

movem. Havemos de o esmagar,

porque é preciso mas com tem-

po. Não lho temos odio, por isso

não lhe queremos a cabeça. Quere-

mos apenas que nos deixe em

paz. E tanto que vamos usar pa-

ra comsigo da generosidade que

nunca soube ter para ninguem.

Era occasião azada, esta. para le-

varmos a todo o paiz. por inter-

medio do jornal as Abridades, que

tão am-auclnwntc se poz ã nossa

disposição, os actos negros da

sua vida publica, que estão oc-

cultos quasi todos. A nossa fidal-

ga transmissora se encarregaria

de os colorir com a habilidade

chic que se lhe conhece. ltIas não,

não queremos. Se não nos pro-

vocar-em, nos não diremos n'em

mais uma palavra. E diga depois

que não_ somos generozosl

Y.

   

   

  

       

    

   

  

                        

   

  

       

  

 

  

    

  

       

   

  

 

rununiin

Na impossibilidade de fazer-

mos pelo correio toda a cobran-

ça das :.issiguaturas, pedimos o

obsequio de nos remetterem os.

seus dehitos os srs. assignantes

residentes nas localidades onde!

o correio não cobra.

...____..g›___

Já se acha a banhos na Costa

Nova do Prado o sr. Carlos Faria

e sua familia.

____*_-_..

Teve lugar uo sabbado da se-

mana passada a recita no Thea-

tro Aveirense por uma compa-

nhia de amadores, d'esta cidade.

Foi á scena um drama em tres

actos, Perdão, de Firmino de Vi-

lhena e Jose Cunha.

A sala dos espectadores acha-

va-se linrlamente decorada. Era

uma festa de caracter particular,

e tanto bastou para que os ini-

ciadores d'aquella reunião por

fiasscm em dar ao recinto um as-

pecto agradavel.

A casa estava litteralmente,

cheia, e a assembleia, à parte al

gumas pequenas excepções. sou-

be conduzir-se com delirade are-

levando uns tropeços duplamente

desculpaveis aliás. O espectaculo,

porém, agradou geralmente.

Na ti'oztpe ha rapazes de habi

lidade, que pisam o palco com z

firmesa de verdadeiros artistas

Sem querermos ferir susceptibi-

lidades, Elisio Filinto Feio e José

Cunha são dois amadores com

accentuada vocação para a s -

na.

N'um intervallo trez creança

percorreram a plateia, os cama

rotes e a galeria, esmolando e l

favor dos pobres da cidade, e

lhendo cerca de 405000 rs.

_+__

Um dos touros que no do

mingo, cerca das dez horas .r

noite, eram conduzidos da praç

para a manada, trasmalhou-se

pondo em eminente risco algun

transeuntes. Uns garotos, enc

bertos com a cortina do caes, :r

que espantaram o gado, assobian

do e despedindo fosforos acccso

quando elle passava.

____4_
__-,-

Carta da Bairrada

- Julho, 91.

Alarga-se a area de vinhas

phylloxeradas na Bairrada. Era

de esperar. A invasão de Souzel-

las, os focos de Tamengos e as

uodoas encontradas ha tres an-

nos em varios pontos dos conce-

lhos de Anadia e Mealhada, de-

viam trazer necessariamente a

dissiminação do mal por todos os

concelhos (Festa região. Afinal só

o concelho de Oliveira do Bairro

é considerado indemne por em-

quauto. Nos outros, a phylloxera

caminha a passos agigantados,

tendo-se reconhecido ainda no

sabbado passado a existencia de

nodoas importantes em vinhas

velhas e bacellos novos situados

no concelho de Anadia e nos lo-

gares de Grada e Carvalhaes; no-

doas que foram officmlmente ob-

servadas pelos dignos inspector

geral da circumscripção do nor-

te o sr. Rodrigues de Moraes, e

agronomo do districto de Aveiro,

o sr. Arthur Leitão. Ambos estes

foncciouariOs, em rapida VlSlta

aos vinhedos da Bairrada, reco-

nheceram que o tlagello se alas-

tra d'uma maneira espantosa, e

preveem, como nós, um futuro

desgraçado para esta localidade,

se os proprietarios de vinhas con-

tinuarem entregues á _indifl'eren-

ea, ao abandono e à ignorancia

de que chegam a fazer galla, fa-
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Felizmente não houve mais de

que o susto. N*uma terra. onde

não ha policia para impedir tan-

tas irregularidades que se dão

por ahi, a auctoridadc adminis-

tractiva deida obstar a que os

louros sahissem da praca aquella

hora. Se deu no domingo tal au-

ctorisacão foi de uma leviaudade

censuravei.

Que o caso lhe sirva de consc-

lho.

-_--*-_--

Por absoluta falta de espaço

-não temos continuado os artigos

-A Politica. da Terra. Mas não

tem duvida. Tambem lhes ha de

chegar a sua vezl

_+-

Acha-se ja completa a via de

madeira que vae ser collocada

na Costa Nova do Prado.

Será assente quando a praia

principiar a ser mais concorrida.

Alegrem-se, pois, os banhistas

da Costa Nova.

_._4__

A um d'uns excursionistas de

Ovar, segundo nos dizem, que na

quinta feira vieram rio abaixo até

esta cidade, disparou-se-lhe a es-

pingarda com que caçava, fican-

do gravemente ferido u'um bra-

go.

Recebeu aqui os primeiros cu-

rativos.

_4-_-

U producto da quâtc realisa-

da no espectaculo de que damos

hoje noticia em outro lugar, ha-

via sido primitivamente destina-

 

do ao Asylo de .lose Estevam, que

se acha em circumstancias pre-

cartas.

Com pasmo geral a direcção

do Asylo regcitou a olferta. Nas

tristes con'licões em que se en-

contra este hospicio, não atinã-

. mos com razão plausível para jus-

tiñcar tal recusa.

Os bemfeitores do estabeleci-

mento de caridade hão de pas-

mar como nos pasmamos.

+-w

Neste concelho os arrozaes

apresentam uma vegetação abun-

dante e vigi,›l'osa. As marinhas

teem o aspecto d'uma campina

vasta e compacta de verdure.

Depois das mondas, que es-

tão quasi feitas, os arrozaes to-

maram uma feição muito pro-

niettedora.

_+_-

Deu-se no sabbado, na ocea-

sião em que se representava o

drama que alguns curiosos leva-

ram a scena no Theatro Aveiren-

se, um facto a que não podemos

deixar de applicar o correctivo

que merece:

Nas bancadas da geral, occu-

padas na maior parte pela classe

opcraria, houve sempre uma or-

'dem respeitadora e delicada. OU.-

tro tanto, porem, não succedeu

na superior por parte de alguns

individuos que tomaram o exem-

plo de um outro que como aquel-

les não soube comprehendcr a

distimrção do convite. e a quem

foi oil'erecida uma cadeira, em at-

tenção a dignidade da sua posi-

ção official.

Referimo-nos ao sr. Jose Joa-

quim dos Prazeres, director da

estação telegrapho-postal d*1\vei-

ro, a um barbeiro muito conhe-

cido n'esta cidade pelas suas fa-

cecias e pia-das de bobo, e a um

alfaiate ridiculo e estupido.

E' costume do primeiro indi-

viduo, quando não gosta do es-

pectaculo, manifestar a sua opi-

nião in tempestivamcnte, soltando

um ah! muito prolongado, seme-

lhante ao bocejo de um animal

muito conhecido.

Como em todos os espectacu-

los a que tem assistido n'esta

cidade, pois que em Aveiro não

houve ainda nenhum que lhe a-

radasse, sua earcetlencía emittiu

o mesmo modo a sua opinião

na recita de sabbado.

Pois quem senão O sr. Praze-

res, e esses outros individuos a

quem já nos referimos, seria ca-

paz de agradecer a amabilidade

que receberam, com uma grosse-

ria tamanha“?l

Semelhante proceder só pode

ser acccite e imitado por quem

tem a mesma delicadeza e a il-

lustração de s. em.“ e dos dois

condiscipulos, que. da mesma es-

cola, tão born proveito tiraran'i.

A com missão reservou ao sr.

Prazeres um lugar corresponden-

te a sua posição social, mas s.

ex.“ (que democrata!...) collnnou-

se á altura d'um barbeiro idiota

e de um alfaiate imbecil.

Nos gostamos dos democratas,

porem aconselhamos o sr, Praze-

res a que primeiro de que tudo

saiba manter a dignidade da sua

posição e ser cortcz e 'grato para

quem o distingue e considera.

Corrija-se, sr. Prazeres. Se até

hoje não tem conseguido sanar

as suas HALDAS por não as co-

nhecer, tem agora dois espelhos

magníficos que Ih'as podem mos-

trar: o bobo do barbeiro e 0 es-

tupido do alfaiate.

Y.

.___._____

Esta definitivamente marcado

o itenerario da proxima viagem

do sr. D. Luiz I. Foi resolvido

que sua magestade seja acompa-

nhado pela charanga da armada.

Que grande toleirão! (J ex-col-

lega da Baviera, que se suicidou

al'ogando-se. tambem tinha a ma-

nia da musica.

Que vá passeiar, embora a to-

que de charanga, deixando-nos

para sempre, e o que desejamos.

+~

Por ser da maxima importan-

cia para os vinicultores portu-

guczes, trauscrovemos a seguinte

carta dirigida pelo negociante bel-

ga .I. F. A. Mertcns, de Louvain,

ao ministro das obras publicas, de

Portugal:

Louvain, 2 de julho de 4886.-

Ao sr. ministro da agricultura e

do commercio em Lisboa (Portu-

gal).›

Sr. ministro.- Segundo as no-

ticias que encontro nos jornaes

vinicolas. o governo portuguez

procura os meios de alargar o

commercio dos vinhos dc Portu-

gal, especialmente destinado a lo-

tações. '

Ate agora a Belgica poucos vi-

nhos portuguezes tem comprado,

por lhe serem esses vinhos pou-

co conhecidos; mas se por ven-

tura, o governo portuguez tem em

vista estabelecer aqui um depo-

sito dos dilferentes typos mais

recommandados, eu poderia pôr

a disposição de v. ex.“ parte de

um dos tres grandes armazens

que possuo :festa cidade.

Os negocios importantes que

trato diariamente com os gran-

des comi'nerciantes da Belgica,

para a venda de vinhos de Ber-

deus e de Borgonha collocam-me

em relação com as melhores ca-

sas do paiz, que poderiam util-

mentc empregar os vinhos portu-

guezcs, se lhes fossam facultados

os meios de os adquirir rapida-

mente.

Queira aceitar, sr. ministro,

os protestos da minha inteira con-

sideracão.

faço o meu commercio proprio.

e segundo as instrucções que me

venda dos seus productos o que

de certo 'se faria com .vantagem,

Eu contentar-me-ia com a com-

missão que se combinar, por to-

das as despezas de recepção, ar-

'mazenagem e reexpedição.

As trasl'egas, a attestação, re-

parações dos cascos. e perdas de

vinho nos depositos ficariam,

quando tal succedesse, a cargo

dos expedidores.

2.°- Se o STOCK se tornasse

bastante imyuwtanio. re-::rrvar-sn-

ia um armaZem especial para es-'

tas operações, e dar-se-ia conhe-

cii'nento aos interessados da esta-

tistica da all'anrlega que se publi-

ca todos os seis mczes para lhes

provar a armazenagem das suas

mercadorias.

Os vinhos seriam vigiados e

tractados como aquelles de que

fOSSem communicadas. . .

Os interessados tratariam da

porque na actualidade os vinhos

de lotação que se vendem em

grandes quantidades (ilespanha,

Italia, Hungria. Dalmacia etc.)

passam por muitas mãos, estan-

do por consequencia sujeitos a

despezas consideraveis.

Os vinhos ñnos do Porto, que

na maior parto veem ALT lÇllADOS

de casas inelezas. poderiam tam-

bem dar logar a uma corrente im-

portanto. de negocios.

A casa de Louvain encarre-

gar-se-ia egualmente das vendas

dando-se-lhe uma pequena com-

missào supplementar.

O ponto capital para colher

bons resultados é ter vinhos na-

turaes carregados e de um grau

alcoolico suil'iciente para levan-

tar a força aos vinhos fracos de

Borcleus.

Us senhores agentes consula-

res do vosso paiz poderão facil-

mente obter os imiispensaveis es-

clarecimentos sobre a minha fir-

ma. Estarei completamente á dis-

posição dielles, para fornecer to-

dos os esclarecimentos que me

forem pedidos

__-o---

0 correspondente n'esta cida-

de da Democracia (Joinmm'ciat. rc-

lata mais um feito do coio d'Ilha-

vo, que sc 'intitula hospicio das

irmãs de caridade, nos seguintes

termos: .

Um dia (Postes evadiu-se do

hospicio das irmãs da caridai'lo,

d'llhavo, uma meninade cerca do

Mc aunos, lilha do sr.Josi': Pinhei-

ro Nobre, por alcunha o acirrada,

que se apresentou à sua familia

n'um perfeito estado de desma-

zclo: suja, magra, descalça. esfo-

meada, o que motivou a indigna-

ção dos proprios paes. A pobre

'apariga chorava e pedia que a

não deixassem levar outra vez

para o covil d'aquella corja. O pae,

apezar de i'niguclista,ja não que-

ria consentir na ida da rapariga;

mas uma ordem terminante do

padrinho da creança, um beato

do Porto, a quem dizem o pae

deve seus favores, t'ez regressar

   

           

    

  

mões, que serviu durante annos

na armada com bom comporta-

mento, esta desempregado, por

doença, e tem que sustentar uma

encontrasse

cumstanmas c tal to com pletamen-

giu-lhe um memorial, acompanha-

  

_+_

A Provincia. do Algarve diz

que e espantosa a quantidade de

atum pescado nas armações, es-

pecialmente na Ab'ilmm c Tavira.

Ssta ultima tem ja vendidos mais

de 16 contos de reis! Os preços

nos mercadores de Tavira e Villa

Real de Santo Antonio, conser-

vam-se elevadissimos, tendo che-

gado a vender-se atum um Tavi-

ra, a 275600 reis a duzia e em

Villa Real, entre 28, e 3011111 rcisl

__+__._.

O ex-marinheiro Francisco Si-

irmã, tambem doente. Como se

em precarias cir-

te de quaesquer recursos, sollici-

tou uma esmola da rainha. Diri-

do de todos os dooumentos que

]í›rovavam a justiça do seu pedido

e recebeu da rainha aesmola de...

500 reis.

Quer dizer o pobre homem

gastou a tirar os documentos o

quadrupulo da esmola.

Santo anjo de caridade, rema-

ta um collega.

---+__-

Segundo a nova reforma de

iustrucção serundaria que já. prin-

cipiou a ser discutida no conse-

lho de instrucção publica, o cur-

so dos lyceus ficara dividido em

6 annos, haVendo mais um anno

para a secção de lettras e scien-

cias. Não se alteram as classes

do systema actual. Fica suprimi-

da a cadeira de grego que se anne-

xará a faculdade de theologia. O

allemão e só obrigatorio para os

concursos que o governo deter-

minar. _

Haverá exames de admissão,

passagem, classe e singular. Os

examinadorcs serão professores

do lvccu e não poderão lecciouar

particularmente. Os lvceus iieam

equiparados. A cadeira de legis-

lação tica supprimida.

_4-_

A imprensa tem alludido com

insistencia a uma utilissima des-

coberta do engenheiro Leopoldo

Gigi¡ contra o philloxera, mal que

nos accarretari't uma tremenda

crise vinícola. se não so lhe op-

poserem quanto antes os meios

de resistencia.

Consiste em collocar no prin-

cipio da primavera. debaixo das

vides, carvão vegetal (deve prefe-

rir-se o carvão de castanho) ten-

do estado alguns dias de molho

em petroleo.

t) meio é simples e economi-

co relativamente. Assim elle ut-

tinja o lim dosejndo.

w_

Nos suburbios de Guimarães

festejou-Se S. Torquatn. No dia

da romaria foram-lhe otierecidos

perto de tres contos de reis, 122

kilos de cera, mortalhase alguns

objectos de oiro.

   

    

   

  

    

  

ensino elementar

masculino de Alte, Ameixial e Sa-

  

  

  

   

   

  

           

  

Pelo ministerio do reino. fo

ram expedidas ordens para que

ás praças de prot do corpo da

guarda iiscal sejam concedidos

gratuitammdo os banhos do cs-

tabclocimento thermal das Caldas

da Rainha.

_.__+~

Falleceu em Pariz, Cora Pearl,

famosa libertma que depois de

ter arrumado todos os seus a-

mantes, banqueiros, condes, mar-

quech, duques, etc.; depois de

ter percorrido toda a escala das

grandes sensações do luxo, da.

orgia e da devassidão, esbanjan-

do milhões de contos, caliiu do

delírio (10s prazeres ruidosos na

enxerga d'um dos hospitaes d'a

quella cidade. -

Grande exemplo que se pres-

ta a fundas meditações.

_4-_-

Estão a concurso as seguintes

cadeiras:

No concelho de Loule_ as do,

para o sexo

lir, com 1005000 reis annuacs e

gratilicações legacs.

-No de Trancoso, idem, das

freguezias de \'illares, Torre do

Torrenho e Povoa do Concelho,

com 1005000 reis annuaes, e gra-

tiñcações da lei.

No de Castro Marim, logar

de ajudante da escola elementar

do sexo feminino, com tiUóUUU rs.

e gratillcações da lei.

-No de Albufeiraa de ensino

elementar e complementar da sc-

de do concelho, com 2259000 rs.

 

annuaes e as gratilicações legaes.

_No do Taboaco, a elementar

do sexo masculino, da frcguczin

de Arcos, com 0 ordenado de reis

'100:5000 e as respectivas gratifica-

ções.

-_+--_

Os mineiros belgas resolve-

ram n'um grande meeting nomear

uma delegação composta de de-

zasete

para apresentarem as seguintes

propostas aos proprietarios das

minas e ao governo as propostas

seguintes:

dos seus companheiros

tl." Para que se fixe o mami-

mnm de 8 horas de trabalho por

dia.

2.° Para que os sallarios não

sejam inferiores a 5 francos.

3.“ Para que seja estabelecido

o sufiragio universal, afim do o

operario poder intervir nos nego-

c10s da politica.

___._.___›._

00.11““A A DEBIIJIDADE

Rerommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

__-_+_--

Avalia-se em '10.000:000 o nu-

mero de ares de terreno que se

estende ao longo do Uceano Pa-

cífico dos Estados-Unidos e pro-

prio para a cultura do trigo. A

California possue 50002600; o Uri-

gão '18 000:000; o territorio de

Washington, '16 milhões; o Colo-

rado e o Idabro, 100000000; o

Montana, o Utah e o Wyoming

70002000. Todas estas terras es-

tão ainda virgens; nunca foram

rasgadas pela charrua.

__+_~._

Não deixa de ser curi0sa a

seguinte narração:

O defunto rei da Baviera Luiz

ll, era cognominado o 'rei' virgem.

a rapariga ao recolhimento. Com

etTeito, a¡.›rcsentaram-se logo de-

pois duas irmãs de caridade, com

os seus habitos e cama'ndulas

pendentes, e la levaram comsigo

a tenra martyr d'estas corujas

tonebrosas.»

Não commentâmos. Que se

acautelle quem quizer.

-_*----

Foi brilhantemente festejado

em Olhão, pela colonia franceza

ali residente, e pelos republica-

nos da mesma villa, o glorioso

dia 1/1: de julho, anniversario da

tomada da Bastilha.

    

 

  

    

  

   

Na mesma romaria venderam-

se 54 pipas de vinho l l

Para epilogo de festa está em

harmonia.

._*_._

Termina no dia 3'1 do corren-

te o praso para a troca legal do

papel sellado do antigo padrão,

pelo do novo.

_M

Na passada quinta feira, 15,de-

sabou uma barreira n'um traba-

lho exterior da mma de Buarcos A causa da sua vil-gmdude e ([0

(Figllt'il'a da FOZ) apanhando Seis seu horro ' as mulheres é verda-

trabalhai'lores, dos quaes matou claramente curiosa_

J. F. A. Mart/ans.

Notas

1.°- Louvain está situado no

centro da Belgica (40.000 habi-

tantes) tendo um canal que dá

accesso as edilicações,e vias fer-

reas em todos os sentidos. Os vi-

nhos armazenados podem ser ex-

pedidos em transito sem nenhu-

mas despezas da alfandega, e com

vantagem para o Brabante, e Lem-

burgo hollandez, grão-ducado de

Lereemburg, maior parte da Alle--

manha e uma parte da França

oriental.

A vantagem de operar estabe-

lecendo-se aqui um deposito, 'pro-

viria especialmente da economia

das despezas de transporte por

cabotagem e tambem pela facili-

dade que teriam os compradores

de vir provar a mercadoria em

melhores condições do que por

meio de' amostras.

As despezas de descargas são

iusignilicantes em Louvain, sen-

do pelo contrario consideraveis

em Antuerpia, sem contar que

n'esta ultima cidade as despezas

de caes, carreto e armazenagem

são muito elevadas.

 

+

Na freguezia de Rates, conco-

lho da Povoa de Varzim, appare-

ceu um insecto que tem attigido

as vinhas d'aipicila frvguczia o

outras das eli-cilinvisinhas, co-

mendo as folhas das vinhas com

uma rapidez espantosa, ultiman-

do por devorar o cacho a falta

d'aquellas.

Querendo examinar o insecto,

um lavrador do sitio não o pôde

conseguir, porque abrindo uma

especie de casco estendeu umas

alas brancas e dcsappareceu.

 

trez instantaneamente, tracturan-

do uma perna a um outro e ma-

goando os dois restantes, quere-

ceberam os primeiros soccorros

do medico de serviço.

---*-___

(10m o fim de pedir ao gover-

no do Peru a expulsão dos jesuí-

tas, muito espalhados n'aquelle

territorio, houve na grande praça

da cidade de Callao um imponen-

te meeting.

Os malditos dão-sc por toda a

parte.

__,_____.._-__
-

Os jornaes estrangeiros que

tanto se occuparam d'aquella par-

ticularidade referem que aquelle

soberano se enamorara um dia

de uma princeza da Baviera. O

casamento estava combinado, e

ja se encontravam em lunich

photographias .representando o

principe e a prmceza.

U principe ia todos os dias vi-

sitar a sua amada, e a paixao

amorosa absorvia-lhe todos os

instantes e todas as suas [acid-

dades.

N'uma manhã succcdeu que,
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Ít'n lr; Puiruio !ulpuluitiu :amu

[rui 'r :tttlttitli'lttl'. i; uam-tw "Eu na

saia ond:: nru llifhlifliti'xll'nígà ¡m-l

(“abriu ¡mlu prior:: Lts,

tt'lut (mtu. ii~=~viiiíi'l.._ dum““ _um_

hrs- .'t :urso um lt*.ri..'i¡.t›.'i e;

lm'uvzt n :¡:1:~'13'I¡lttt :'i _iruui-llu para;

\'i'r s:: a \'iu no _ittt"ii!t!. l

ltv ropuute (mp.:ilLd-_Imu do.

um tuoclo ti'i't'i*."*l. ' ¡l'f'Oitlltt'ltt-Si-t

nn ruspuldo "i'umai t'¡!ti!"it'll levou

u mao :to p ou, dando um ::rito

(fttlltt) sua tivesse ri-r-_rhi-!o um ::ul-

pn mortal: :uteiliuva do vor :1 sua

Htiut'çulit nu pudim, na (-ompzi~

nliia d'um iflerigo_ prmxisaumnto

l'lc'th Iãilí'ttÉl-i

na) li!“

;O ill'ífitfãu e

lu.u~;il'li== tll' Hulpt'v

 

U raprllüo (lu [tttlttt'iih lato podia

nao siiziiitiuzar :i primrira viL-;ta nu-

dzi do i-xlmordumrio; mas 0:;

tos ternos com que se olhavam.

a VlYtufitltttiti das suas palavras,

todos os signues f-xtrieriores, mn-

tim. inspiraram no joven rei uma

oxtt'mu'diuuriu inquiotmáo.

\'rndo quo a princqu se dis-

punha a subir. oscmulnu-se. A

prim-mzu o o canollão entraram

-~ Alt! oXt'lrunou a priuccza

_Vendo o bouquet, -o mou noivo

eutcu'e aqui.

i Dulmis, observando que a sala

estava t.lt.'SLfl'ttl, disse:

_Quo fortuna não tm' espora-

(lo esse onto al_›r.›rr<3ridol

til voltando-so para o padre e

abraçando-o, disse-lhe:

-- Ttr'ixa-me olvidar nos teus

braços e nos teus labios o pro-

fundo horror que me causa a

ideia do ter de me casar um dia

com este rei.

Luiz tl, furioso, desesperado,

saindo do esconderijo. correu so-

bre os dois amantes. O capellào

fugiu, a princesa 'rain desmaiada;

emquanto ao rei, fora de si, an-

gustiado, terriveld'indignação, di-

rigiu-lhe (.'rueis insultos, e aban-

donou-a amaldiçoando-a.

Então toi quando o rei [ez ju-

ramento de renum-iar ao matri-

monioe ao amor.

Que parte [mia este soldado

do Clit'iStO na loucura de Luiz III”?

I

 

nmmrmtm

Sr. rctlactor.

Peço a especial Fmeza de pu-

blicar no seu mtuto lido e acre-

ditado jornal a seguinte queixa:

Em““ sr. ministro do reino.

Havendo a uanmra municipal do con-

celho do Vagoq dcmíttido do cargo do

thesouroiro da mnsma camara a João

Rodrigues Franco quo ha “Ji anuos dos-

ompenhava aquotle lugar com todo o zo-

lo e competencia, sem que fundamen-

tasw a demissão em qualquer falta pra-

ticada pelo mesmo thesoureiro, antes

dizendo os vereado o: que elle sempre

to¡ um bom thesouroim, ma: que agora

commettera 0 orando pencado de não

obrigar seu filho Pompilio Rodrigues

Franco a desistir do concurso ;1 cadeira

d'instrucção primaria da villa; c haven-

do o dito João Rodrigues Franco recor-

rido da deliberação da camara para o

omisottu) do districto, nsto tribunal mau-

dou em sessão de *2,6 de junho ultimo

que se ouviswm as partes. _

i'ois até, :i presunto data, aindao

administrmlor d'este concelho não inti-

mou ao partes, apeãar de the haver isso

sido ordenado no mesmo dia 2d. Por isto

bem vera v. ex.“ que o administrador

esta na :sua pharmacia (pois é botieario

e portanto administrador por abuso da

lei) sob a intluonoia d'algum narcotiuo,

e 04 pows do concelho a sotirur as con-

sequeneim do seu sonmamtwlmno.

.na houvo queixa do t'aeto ao ex!”

sr. governador civil d'Aveiro, porem as

providencias dadas por elle não SON.)-

rnm ett'uito algum, a não ser quo no;

vissenms hcm claramente o dospreso

que o administrador vota pelo seu che-

te.

Em vista do exposto, dará y. ox.“

:45 providencias quo forem de Justiça,

ordenando superiormentc que o recurso

Siga ou termos legaes sem haver trope-

ço nas auctoridades.

Pula insersào (Paquella queixa

se confessa

De v. etc.

Vagos l 22 | 80. ñ

I'.

M

0 nosso amigo sr. Augusto d'Qli-

Yeira cstabeleeou no Porto, na rua do

Cedot'eita, '210, l." andar uma

1 l I t i '1

.Actua titth'liu

na qual aprompta papeis para casamen-

tOi, passaportes o passagens. t<azom~so

memoriaes e requerimento: para “|th

as repartições publico: do remo; $011¡-

citam-se documentos da# mesmas, lega-
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:12': ;t'n- 3m 1 muito

,ou iptdmlo r::

;tt'iritt'IK'4llil-w;

;2. ;.Itna dr: :'i'.":díi.,-i' l.iÉI:É›|~' de

rum :rr'n p :ro-

  71 l'i'ipv; '1 1» .null :
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'l'i'it-

um l,till<h' o; trli "iít H;

:rutrrncnto: tiosp' os' na

:diand-;N-'u e a; ninho -le forro. Encarre-

¡ça-;e da' '.ulemi_;x'›«:< do l'¡:e.'pz'i.i'|l1r.ll, t'ruu-

uma íngl -7.. cohrança de dividaà, i'o-

ro; a'. p 'n nas, pulttiuumm' il'muiuuoios,

compara \'Ottt'lih', pagamento d:: contri-

uiiy; o. .'e

raul-'mar 'i' ii'inl

lAJtÍUl' to: ¡'lo

    

  

  

 

  

 

Juiiçõuu', e tinulmuntu do mndltthãr ¡UMU-

310 nom-muuuito :L ;iginzuias deita m'-

dem. 'i'uuo por prego; modicon' com a

maxima :u:ti*.'i:tade. l

A agencia resolveu ogualmm te. on-

c:u'reg:-tr-se dia Pijit'ü TNTAS e ltE'ãl'US-

AS.

So algum individuo «'l›.r<ej:u' orientar-

se Sltlu'n iiizgnuiíi ou ;Hammond Porto.?

rá sntíatlrito promptamonte, mediano) u

I'etrituiirñu dc ?um reis, soith a ruapnãtn_

dudu pulo correio, ou 'IUÉI reis, sendo pe-

lo telegrapim. |

l-;uzlas' quantias deverão acompanhar

a pergunta, um soltos ou estampithas do

correio.
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Êiiiü MÊÊÍÊA

!Boletim da Sociedade de '

Geogramhia Commercial do Por-

t0.-Suhiu o n." 2 da 3.“ serie.

Esto toletim comprehendn.

alem das sintas e mais documen»

tos ott'iciuu-s da Seciedade do Geo-

graphia, algumas das utilissimas

e muito interessantes conferen-

cias feitas na mesma sociedade

pelo illustre airicanista dr. Fran-

cisco Antonio Pinto, e muitos ou-

tros douumen tos interi-tssantes.

Junto com cada numero do

Boletim sahe uma folha, com pa-

ginação a parto para formar ro-

lume distincto dos Diarios de Sil-

va. Porto, um portuguez illustre

que ha mais de trinta annon tem

servido a causa da civilisação no

interior d'At'rica. Estes Diarios

são até ao presente iueditos, e

d'um interesse palpitante.

U Boletim publira-so por sé-

ries de dez numeros, com "1:8 pa-

ginas cada um, em formato 8.”

grande. Salura um numero por

mez.

O preço cllassignatura por ca~

da sr'srio ú do:- Socios irf'l'uctivos

da :joriedudig 500 reis. Todos os

outros assignuntesd:5000 reis. Nu-

mero avulm 200.

Assigna-se na Livraria Portuen-

se, Editora, Rua do Almada *123,

Porto.

?
L
T
-
B

*

Os M¡seravc¡s.- Saiu ;a luz

e l'tàt'Zthãt'n(JS o 38." last-ieulo.

Toda a e(»respondencia deve

ser dirigida :t Livrru'ia (livilisaçao,

ao sr. Eduardo da Costa Santos.

rua de Santo lldet'ouso, »i a 6 -

Porto.

à:

llepnbllcas.-Sahiu o u.“ 79

8.° da 3.“ serie).

Toda a corresimiuienoia deve

ser dirigida a A. barros, rua No-

va do Carmo, 90, 'l.°-Lisboa.

!k

0 Pastellciro de Madrigal.

- Recebemos o famiicuio n.” 36.

E' editora a Empreza Noites RU-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, '18.

t

Os milhões do erlminoso.

chelwmos o fasciculo :arraste

exptendido romance editado pela

empreza Serões Romanticos.

Assigna-so na rua da Cruz de

Pau, 2G- Lisboa.

:k

.A [Ilustração Portugue-

za.-~ lti.:L-i:lniui1(›s o n." 'l do ter-

reiro auno d'testa revista litto-

raria e artistico.

Ass”:na-sn na Travessa da

Quem a lu, n.“ 35, 1." andar-Lis-

hoa.

  

nv

 

Tm». do «Povo de Aveiro»

Rua da -tt/'tuulcgm n.“ 7

l de \'esle, to

o HM) DE AVEIRO

7'29“: iiltiiâÊ-,Êãiliiã

- ata' - 3". @adiou-n

t,t~ãt'.:>\---t'.r..i da .-\talaya, ls

i'Ult içti- lida '.l-r Santo ildril'onso, S
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GRANDE ROMANCE IiiSTOitht)

.I U l, It) MA UJO [N T

'E'rmiueção de J. G. (“esta

I'DH

Sua-nas e-¡ouudalosas da vida de di-

versa: prínruzu: e rainhas, um quo ii-

;zuram (jh'mpatra. Mossalina Joanna, .iai-

nha do .tc'u'Iw-ilí-ui, (.Iatliarina ll, da Rus-

sia; Leonor Tull-3.4, de Portugal; Maria

Stuart, ,'ttaria dc Médioiã, Anna d'AuS-

trtu. e l.¡ttl-llt< outras rainhas, o que ro-

, velando os terríveis mysterim da torre

 

nina em Maria Antonietta,

cuja entrega erdnranquecida na prisão

l n'um-i noite; de angustia, caiu no oosto

(lu tiuilhotina.

'lU reis. ::aula folha de 8 paginas-

Estampa.; a -iit reisa- 50 rei-t. Soma-

naos por õ rolhas ou 4 r: uma estampa.

Brinde-4 aos angariadores de 6 a 4!)

assigmduras.

Dão-se prr_›s¡.›eetos no escriptorio da

Eumresa, tina da Atalaya, 18, 1.0- Lis-

boa- em todas as estações telegraphi-

cas e livrarias do roiuo.

Nlllll] Elllllliü ADMINISTHAETIVÚ

(“dormia achuñaiistraeüva)

 

EMPREZA do «Parlamento» vao cn-

cetnr lu'evenmnte a publicação d'es»

ta utiliüsima olu'a, que depois da odi-

ção da folha olTiuial, e seguramente a

primeira que. se apromnta ;1 puldioo.

Para este lim, as olt'iuina; typogra-

phioax augmentaram o quadro do seu*

pessoal com tao grande. numero de opo-

rarios, que pode assegurar-se quo a re-

forma administrativa levará apenas doi:

dias a transcrever do «Diario do Gover-

no. Será, portanto, o primeiro codigo

posto á venda, em todo o paiz.

A importancia d'um livro tão indis-

pensavet a todos os cidadãos e a todas

as repartições publicas., é por si so has-

tanto rooommendação para elle, n'esta

opportunidado.

O novo Codigo Administractívo (re-

forma adminiüradiva) que vae ser do-

erotndo proximamonte, da um volume

de perto do 180 paginas., formato grau-

do, impresso em inagniiieo typo e bom

papel. 0 .seu preço para os srs. asd-

_quantos n'» do $500 rs. (tranco do porto) o '

de tíüt) avulso. A assignatura acha-se

dentoja aberta só nos esariptorios da?

¡ulministração do jornal o u'l'uriamenton,

Aveiro, para onde devem sor dirigidos

todos os pedidos d'assignaturas do no-

vo codigo.

os imiititV'ltIS
Emplcmlida edição partiram, illus-

trurlu com .SUN gravuras novas

compradas ao editor parisiense

mrulàim amenas

A ohra constará de .7 volumes ou oo

t'aãeícutos em 4." e illustrada com 500

gravuras, distribuidas em tascieulos sc-

It'tatlêlün' de 32 paginas ao preço de 'too

reis, pagos no acto da entrega.

A casa editora garanto a todos os

individuos que angariurem õ assignatu-

ras, a remuneração do '20 p. o.

'l'odzt a correspmutcncia dove ser di-

rigida a Livraria Uiviiiswjo de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

lhtlot'ouso, 4 e U-Porto.

illNElUS-
BIIiHAR

VENDE-SE um, francez, de pau

santo, em muito bom estado. com

tacos, tuqucira, troz bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

as russmnns.

Queru pretender, n'esta reda-

cção su diz.

   

Venda. de Carro

At'lilA-Sãtí a venda um phaeton'

novo na oti'irina dos irmãos tita-

mnllus, na rua do Sul, (Festa cida-

dade.

.ts E itstlã'liitS*

 

1 titlittt*
' _'iiàfàiiixiiiii'iií'›:s a :ut-@lição "il-C

todos os eonsmnuu-
i ,,4

dores para "

,

I <
't

ir.

CSLRES

genehra 1*".= a mais hai-ata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida_

Tem acolhimento geral em to-

do o pziiz. e foi premiada na ulti-

ma t:*.\¡_›o5i«_;ão de Lisboa.

Dopúsltnt 'l'íuios Os estahele- Insirntuwior¡

CilltlJlJLUS de mori-.ricaria e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botíja e etiquth com ¡

a marca (registada) Mor.“ d- ('..", o

a rolha com a firma (i'ttc-Stiltlle)

dos fabricantes.

VINHO NUTlllTli'tl DE CARNE

Prívilegi- g' '

'ulouun- , “
.V o. .

(stornsa- ¡.-x +9 pela jm:-

do pelo meonsui-

tiva de saude p .Mica

   

   governo,

C aprova-

r

E o melhor tonieo nutritivo que se co-

nhece: o muito digestivo, fortuieante o

“constituinte. Soh a sua inttunnoial Llo-

St.:lt\'l_il\'H-Sn rapitlm'i'iut'itnt 0 apetite, IV::1-

riqnoee-se o sangue, tortuleoeiu-so os,

Inusuuliw, e Voltam as foruns. o

Empresa-3:; com o mais feliz oxito

non nStttlnLtg_JHÍ ainda os mui: detidas,

para combater a: digestão: tardias o la-

horiosas, a diapupsta, eai'dialgla,_gzw-

tro-dynia, guãlralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rarhitiánm, consumpgto

dt" curtia, altei;c;ñer~¡ omn'opiu¡tosa-ã, e em

geral na LilftWEliíàa'lj-têllljít do tintas :r: do_

éticas aondo e preciso levantar as tor-

ças. _ _

Toma-so trez vezes ao “dia, no acto

do cada eomídn, nn mn caldo quando 0

doente não so possa alimentar. _

Para as oruançai ou pessoas mur-

o debeis, uma colher das dc sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem do cada vez. _

Esta dúso, com uuacqquer bolacln-

i nhas. e um excedente u lunch » para as

' pessoao fracas ou convalusceidos; pre-

para o estomago para :receitar hum a a-

ílimentaifio do jantar, e concluido elle,

toma-se eguut porção ao 'dou-;tm para

l'aeilitar uompletunwm.z anligoslño.

Para evitar a noutu'ut':u-.-_;ão, os :invo-

luuros da; tltH uarrut'a< -ievom contou' o

rotra::.to do anulor l: o namo ::m permu-

Ê nos (;Ít't:tll'ÍIS n'tlltillüill)$, marca que nani

dcpwiturtn mn conformidade da lei dc

!de junho do mt.. _ _ Í

;Milla-so á \'ondu um' prinmpam l:tt'›$

nim-.ias da. Portugal n .to estrangeiro. De

posito gural na farmacia Franco, eu¡ Hc

tom. _ _

Deposito em Avutro na t':u'macia_c

drogaria medicinal de João Bernardo RI-

heiro Junior.
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tleaatra :i it)

V.

ÁAHIH'M I'i-I! l'i)t“..“.li DE .l;\.'.ll¡3*, !mico

l(514¡1lil.i! at.: .i¡|\~ít_›;'i;;uli_› pulo lion-;selllo

de Sdlltilf l'uíviinri, onñniado e:1p,mw.v.1io

nos liospita 2:. \chi-:c :i venda um to-

du: a:: pharun 2; do Inu-I'mad u do w;-

tl'attfl'cil'l'). Ituposdo ;.reral :2:1 ¡Marina-:'31

Franco, em Belem. Os i'm-:ms: de'.me

conter o rutranto u !irma du .un-tor, :e o

nome em pequenos círculos aimn'otloz,

1]]:11'i'3àttlllñ cãti'i (ittl')0'§il.ã1iiíl um mum-

midado da toi de /i de iunho de tua-2.

Hornosíto um Mauro nn pharmacia e

(iI'oLuríz'. InnnliCiiiü! (lui não IiGruardo Iti-

“ '1'11

?Hi

   

&ESFEFÉIWRÂLDE A,

Muito util no tratamento dan' pneu~

moniaA. (jolulmto dz: prompto as tunas

com'un e. i)rorn,:hit«.;=.:.

____# miI-mmmim m mil

Com o uso do quatro a seia t'ricções

(foste preeiosso mmiicamouto, desapa-

renem immodiatamento ac: dores' nrwrat-

giras, dores das juntas, e r :cumutisnm

muscular.

!niteroi-111mm:: ,

Remedio etiicaz no tratmnouto daa

purgaçõcs tanto antigas, como moder-

nas.

mam [iii-BB. main'

A mai: vti'ãcuzpara (dunr u cut-;idas-

impigena'. hurpos, e muitas outra:: mo-

lestias de pelie.

 

Todas esta.: especialidades s'o en~

contraiu á venda na pharmauia de t'ran-

eis'co da Luz, Sc 17.0, em Aveiro. e na

pharmacia Maya, om Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer r

pedido tanto om grande osuala, como

em piupicna, pelo correio.

(11mm a debilidade

FARINHA marrom!, FEItltt'tÍílNHSA

1).-t l'HAHMÀClÀ t"lt.-\N(_ZO, union legal-

illIJIttU auratorimula e privilegiada lã' um

tonieo reronstituinte e um pin-.ritmo ol::-

nn_:nto l'azpul'dílur, muito :'Writduvr: r: de

t'auil digestão. .-\p.'-'›veit:'. ›'. › modo mais'

('xtruornlinurio no.4 padnmuuntrm do pai-

tu, t'altu do apetite, em convalemmntes

do [[Llítcütltclf doenças, na alimeut: 'ão

da:: mulher L'Íi'tt'x'ldft-i e :unas do leite,

posouu (pluma. n_ _ e.:__:i;, :inomicns, ei

r-m ;rn-..d ! u: duldlita'hn, qttâtlittlut' 'plo

::aja a can-;a da debilidade. Acha-w à

vcnria eu todas a; pharrniuzias d s Por-

tuzral o (in cu tlxjjuli'O. Uopositu mural

na phornmsíu lira:: W, em Bolton. l'urn-

te gun prai-4_ ¡.uin ¡jurl'uiu '22!) r. Os' paco-

tes duvmi. ::antes o rutrarto do :motor e

u mude u-n ¡JIJ'HIHIHIS cireulm amarei-

[ou, marra que : _tit depontadu em eon-

iormídade- da lt“t a“: ,i de junho de 1883.

DtSt-'Hâ't't'ü em Aveiro, pharmucia o

drogaria i'nedii-.inul de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

  

 

  

   

  

  

Belmiro DE SOUSA
70)¡

OFFlClNA DE SERRALHERIA

-=triim=-
;FORNECE ferragens, dobradiças, feeling, fnchaduras de todos os

gatinhas, parafusos de. toda a qualidade, terrugeus estrangeiras, ca-

mas de [erro, fogões, chumbo em barra, prego d arame, etc.
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DE COSTURA.

COMPANHIA ÉÀBRIL SINGER

tratam de obter 1m Exposição internacional de Salad. de

tonires, a

MEDALHA. D'O'U'RO

0 MAIOR l'tlttttltt CONCEDIDO NESTA EXPOSIÇAO

E' mais uma victoria ganha pelas @xcollentes maduras de

coser (la COMPANHIA SlXttEli que se rendem tl prostitutas de

500 reis semanaes, sem prestação de enlraitaeadinlmiro

mimos it) por 431mm na

COMPANHIA FABRIL "SINGER,,

AVEIRO

 

15, tnndmiesá FFlPY'ctttLil-w:

(Pegada à Caixa Economica

 


